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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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Capítulo 24
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RESUMO: A terapia antirretroviral provoca 
efeitos adversos que incluem alterações físicas, 
psíquicas e endócrino-metabólicas. Estas 
alterações vêm sendo descritas como fatores de 
risco para doenças crônicas não transmissíveis 
em pessoas vivendo com HIV (PVHIV), com 
destaque para o excesso de peso e distúrbios 

emocionais. Nesse contexto, o objetivo deste 
estudo foi avaliar a correlação entre o índice de 
massa corporal (IMC) e os distúrbios psíquicos 
menores (DPM) em PVHIV. Para tanto, foi 
realizado um estudo transversal com 307 
PVHIV atendidas pelo Serviço de Assistência 
Especializada em AIDS, da cidade de Santos/
SP. Para avaliar a correlação entre o IMC e 
os DPM foi realizado o teste de correlação de 
Spearman. A idade média dos participantes 
era de 47,9 anos (DP 12,1 anos), sendo 52,4% 
do sexo feminino, 49,5% solteiros(as) e 33,9% 
com ensino médio completo. Todos estavam 
em terapia antirretroviral (TARV), em média, 
há 9,4 anos (DP 7,6 anos). Quase metade dos 
participantes (46,2%) foram classificados com 
excesso de peso, sendo 31,8% com sobrepeso 
e 14,4% com obesidade. A prevalência dos 
distúrbios psíquicos menores foi de 33,2%. Foi 
verificada uma correlação negativa entre o IMC 
e os DPM (r=-0,12), em que, quanto maior o 
índice de massa corporal, menor a prevalência 
de distúrbios psíquicos menores (p=0,04). Uma 
das possíveis justificativas para este achado 
reside em alterações comportamentais nas 
quais o ato de comer promove a redução do 
estresse psicossocial. 
PALAVRAS-CHAVE: HIV, Saúde mental, 
Estado nutricional.

ABSTRACT: Antiretroviral therapy has adverse 
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effects that include physical, psychic, endocrine and metabolic changes. These changes 
have been described as risk factors for chronic non-communicable diseases in people 
living with HIV (PLWHIV), with emphasis on overweight and emotional disorders. In this 
context, the objective of this study was to evaluate the correlation between body mass 
index (BMI) and minor psychiatric disorders (MPD) in PLWHIV. A cross-sectional study 
was conducted with 307 PLWHIV, assisted by the Specialized AIDS Service, in the 
Santos city/SP. Spearman correlation test was performed to evaluate the correlation 
between BMI and MPD. The mean age of the participants was 47.9 years (SD 12.1 
years), being 52.4% female, 49.5% single and 33.9% completed high school. All were 
on antiretroviral therapy (ART) on average 9.4 years (SD 7.6 years). Almost half of 
the participants (46.2%) were classified as overweight, which 31.8% were overweight 
and 14.4% were obese. The prevalence of minor psychiatric disorders was 33.2%. A 
negative correlation was found between BMI and MPD (r=-0.12), where the higher the 
body mass index, the lower the prevalence of minor psychiatric disorders (p=0.04). 
One of the possible justifications for this finding lies in behavioral changes in which the 
act of eating promotes the reduction of psychosocial stress.
KEYWORDS: HIV, Mental health, Nutritional status.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em meados da década de 1980, o vírus da imunodeficiência humana (HIV) foi 
identificado como o agente etiológico da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS). Sua característica principal consiste na infecção e destruição dos linfócitos T 
CD4, células que auxiliam na produção de anticorpos e na destruição de microrganismos 
invasores pelo sistema imunológico humano (ABBAS et al., 2017). Com a disfunção 
imune, o organismo torna-se mais suscetível a infecções oportunistas graves, como 
câncer, pneumonia, tuberculose e hepatite (RODRIGUES et al., 2015). 

Até os dias de atuais, a infecção pelo HIV representa um grave problema de 
saúde pública (SILVA et al., 2017). Em 2016, 36,7 milhões de indivíduos conviviam 
com o HIV no mundo, no entanto, surgiram 2,1 milhões de novas infecções e 1 milhão 
em óbitos relacionados à doença; por outro lado, em 2016, 20,9 milhões de pessoas 
vivendo com HIV (PVHIV) tiveram acesso à terapia antirretroviral (TARV). No Brasil, 
desde 1996, o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza, gratuitamente, a TARV 
para as PVHIV. Em 2013 novas estratégias foram adotadas para diminuir o número 
de novas infecções, dentre elas a acessibilidade, a descentralização na distribuição 
dos antirretrovirais e a ampliação as testagens para sorologia na população mais 
vulnerável. Mesmo assim, em 2016, o Brasil correspondeu a 49% das novas infecções 
no mundo (UNAIDS, 2017).

No início da epidemia, era comum indivíduos apresentarem caquexia provocada 
pelas infecções oportunistas no sistema digestório, as quais levam a um quadro clínico 
de diarreia, febre, mal-estar e, consequentemente, à má absorção de nutrientes e 
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líquidos, reduzindo a ingestão alimentar e influenciando negativamente no estado 
nutricional (GOMES e LOURIVAL, 2016). No entanto, com a TARV altamente ativa, a 
prevalência da desnutrição diminuiu e a progressão da doença se tornou mais lenta, 
surgindo um menor número de infecções oportunistas, passando a ser caracterizada 
como uma doença crônica. Por outro lado, o uso da TARV provoca efeitos adversos, 
os quais incluem alterações físicas, psíquicas e endócrino-metabólicas que vêm 
sendo descritas como fatores de risco doenças crônicas não transmissíveis, como 
sobrepeso, obesidade e dislipidemias (BRASIL, 2006). Diante disso, a alimentação 
exerce um papel fundamental na vida das PVHIV, pois através de uma alimentação 
balanceada o sistema imunológico é preservado, melhorando a tolerância e absorção 
dos antirretrovirais, ajudando na prevenção dos efeitos adversos que os medicamentos 
podem causar, melhorando a saúde e o desempenho físico e mental (BRASIL, 2015).

Apesar da melhora na evolução clínica da doença, estudos demonstram que 
PVHIV possuem prevalência elevada de distúrbios psíquicos, que incluem processos 
depressivos e ansiosos (BING et al., 2001). Estima-se que 50% das PVHIV tem ao 
menos um episódio de depressão na vida e 40% são diagnosticadas com transtornos 
ansiosos (BRASIL, 2015). Na população em geral estima-se que 5,8% desenvolvem 
depressão e 9,3% possuem ansiedade (WHO, 2017). De acordo com Calvetti et al. 
(2017), os distúrbios psíquicos levam ao declínio das condições clínicas do paciente, 
as quais são observadas pela maior carga viral, menor contagem de células T CD4, 
pior adesão à terapia antirretroviral e, consequentemente, maior risco de mortalidade 
(BRASIL, 2015; CALVETTI, 2017). Um dos distúrbios psíquicos mais prevalentes nesta 
população, são os quadros de ansiedade, podendo levar a sinais de depressão, sendo 
que estes podem ser gerados tanto pelo uso dos medicamentos antirretrovirais, como 
pela falta de apoio familiar e preconceito (FERREIRA, 2012). 

Dentro desse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a correlação 
entre o índice de massa corporal e distúrbios psíquicos menores em pessoas vivendo 
com HIV.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Estudo epidemiológico transversal realizado com 307 pessoas vivendo com HIV 
atendidas pelo Serviço de Assistência Especializada em AIDS (SAE), do município 
de Santos/SP. Para a determinação do tamanho amostral foi considerado o total 
da população atendida em 2014, ou seja, 2.000 PVHIV que faziam tratamento com 
antirretrovirais no SAE. Considerou-se um nível de significância de 5%, erro amostral 
de 0,05 (erro tipo I) e um erro tipo II de 80%, sendo a amostra de 292 pessoas. 
Considerando uma perda amostral de 10%, a amostra foi definida em 322 pessoas. 
Do total da amostra calculada, quinze pessoas foram excluídas por estarem com seus 
questionários incompletos, restando ao final os dados de 307 voluntários, de ambos 
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os sexos, com idade entre 18 e 65 anos.
A coleta de dados foi realizada de fevereiro a maio de 2016, sendo que o instrumento 

de coleta de dados continha perguntas sobre características sociodemográficas, 
massa corporal, estatura e distúrbios psíquicos menores. O questionário foi aplicado 
por graduandos da Universidade Católica de Santos (UniSantos), adequadamente 
treinados em orientar os voluntários, sem interferir em suas respostas. O questionário 
foi aplicado em forma de entrevista, com duração em torno de 45 minutos com cada 
pessoa, em dias e horários alternados de acordo com o funcionamento do SAE, que 
era de segunda a sexta, das 8:00 às 18:00horas. 

O estado nutricional foi avaliado pelo índice de massa corporal (IMC) (massa 
corporal e estatura autorreferidas), que foi classificado de acordo com os critérios da 
Organização Mundial da Saúde - OMS (WHO, 2006). Os distúrbios psíquicos menores 
(DPM) foram avaliados pelo Self-Reporting Questionnaire-20 (MARI e WILLIANS, 
1981), que é um instrumento auto-aplicável, indicado pela OMS e validado para o 
português. Este questionário possui 20 questões com respostas dicotômicas (1-Sim 
e 0-Não), e aqueles que respondem afirmativamente a sete ou mais questões são 
classificados como positivos para DPM.  

As variáveis qualitativas foram descritas por meio de frequências absolutas e 
relativas, já as variáveis quantitativas pela média e desvio-padrão. Para avaliar a 
correlação entre o IMC e os DPM, foi realizado o teste de correlação de Spearman. O 
nível de significância adotado nos testes foi de 5%, sendo os mesmos realizados no 
Stata 12.0.

As questões éticas relacionadas à pesquisa com seres humanos foram 
devidamente respeitas, sendo que todos os participantes concordaram e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), elaborado em conformidade 
com a Resolução 466/12. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Católica de Santos (nº 1.237.142).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A idade média dos pesquisados era de 47,9 anos (DP 12,0 anos), sendo a maioria 
do sexo feminino, bem como quem relatou identidade de gênero mulher. A maior parte 
dos participantes referiu ser solteira, pouco mais de 1/3 referiu ter concluído o ensino 
médio e grande parte declarou trabalhar, sendo o trabalho de autônomo o mais relatado 
(Tabela 1). 
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Variáveis Total n %
Sexo 307
Masculino 146 47,5
Feminino 161 52,4
Gênero 306

Homem 135 44,1
Mulher 168 54,9
Transexual 1 0,3
Travesti 2 0,6
Estado Civil 307
Solteiro(a) 152 49,5
Casado(a) 83 27,0
Divorciado(a) 36 11,7
Viúvo(a) 36 11,7
Escolaridade 307
Primário/analfabeto 9 2,9
Fundamental I incompleto 16 5,2
Fundamental I completo 14 4,5
Fundamental II incompleto 43 14,0
Fundamental II completo 36 11,7
Médio incompleto 34 11,0
Médio completo 104 33,8
Superior incompleto 19 6,1
Superior completo 25 8,1
Pós-graduação 7 2,2
Dificuldade financeira no fim do mês 306
Nunca 104 33,9
Algumas vezes 37 12,0
Muitas vezes 18 5,8
Quase sempre 27 8,8
Sempre 120 39,2
Possui emprego 307
Sim 121 39,4
Sim, mas também é aposentado(a) 1 0,3
Não 99 32,2
Não, aposentado(a) 86 28,0
Tipo de emprego 121
Carteira assinada 51 42,1
Contrato e trabalho temporário 1 0,8
Funcionário(a) público(a) 7 5,7
Autônomo(a) 59 48,7

Tabela 1 - Dados sociodemográficos de pessoas vivendo com HIV atendidas no Serviço de 
Assistência Especializada em AIDS. Santos/SP, 2016.

O perfil da amostra estudada vai ao encontro da mudança do perfil epidemiológico 
observado nesta população nos últimos anos. No início, a epidemia por HIV era 
predominante entre pessoas do sexo masculino, homossexuais/bissexuais, com alto 
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nível socioeconômico e em grandes centros. Atualmente verifica-se uma progressiva 
mudança deste perfil epidemiológico, com o crescente acometimento de pessoas 
heterossexuais, do sexo feminino, indivíduos de baixa renda, em cidades de médio e 
pequeno porte (RODRIGUES e CASTILHO, 2004).

Quase metade dos pesquisados relatou trabalhar como autônomo, tal fato pode 
ser devido a dificuldade de manter ou arrumar um emprego, pois além do preconceito, 
a condição de saúde dessa população pode requerer cuidados adicionais em alguns 
casos (PEREIRA, 2017). De acordo com a Lei 12.984/2014, é crime a discriminação 
com PVHIV, acarretando punição de reclusão para quem cometer tal ação. Destaca-
se que é proibida a realização de exames que constatem a sorologia do indivíduo 
na admissão, exceto para trabalhos que tenham manuseio de fluídos humanos 
(NASCIMENTO, 2013).

A maior parte declarou não ser etilista, um a cada quatro participantes relatou 
fazer uso de tabaco e 1/10 ainda fazia uso de outras drogas (Tabela 2). Ao serem 
perguntados sobre as drogas utilizadas, as mais relatadas foram maconha (19,5%), 
cocaína (17,9%) e crack (9,8%).

Variáveis Total n %

Etilismo 307
Sim 11 3,5
Não 296 94,4
Tabagismo 307
Sim 75 24,4
Não 232 75,5
Outras drogas 307
Sim, eu faço 31 10,1
Eu já fiz 65 27,1
Não 211 68,7
Tabela 2 - Estilo de vida de pessoas vivendo com HIV, atendidas no Serviço de Assistência 

Especializada em AIDS. Santos/SP, 2016.

Ao comparar as prevalências do estilo de vida dos participantes com a população 
brasileira em geral, verifica-se que o consumo de bebidas alcoólicas está muito abaixo 
do encontrado na II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (INPAD, 2014), em 
que 50% das pessoas acima de 18 anos relataram ter ingerido bebidas alcoólicas no 
ano anterior à pesquisa. Ainda no mesmo levantamento, verificou-se que 16,9% eram 
fumantes (INPAD, 2014). Estudo posterior realizado pelo Instituto Nacional de Câncer 
(INCA) verificou que 10,2% dos brasileiros eram fumantes (INCA, 2017). Esses dados 
indicam que as campanhas de conscientização realizadas nos últimos anos, bem 
como a proibição do uso do tabaco em lugares fechados e cobertos (Lei 12.546/2011), 
têm sido eficazes para a diminuição do consumo. No entanto, entre os participantes do 
presente estudo, indicam que tal hábito ainda é muito frequente. 

A prevalência do uso de drogas na época da pesquisa ou anterior, também foi 
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superior a população brasileira. Segundo o Relatório Mundial de Drogas 2017 (UNODC, 
2018), 5,0% da população adulta já utilizou drogas ao menos uma vez na vida. Dados 
do II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas - LENAD (INPAD, 2014) apontam que 
5,8% dos brasileiros já utilizaram drogas alguma vez na vida e que 2,5% utilizaram nos 
últimos 12 meses que antecederam o estudo.

O uso de antirretroviral era realizado pelos participantes da pesquisa em média 
há 9,4 anos (DP 7,6 anos). De acordo com Gir et al. (2005) o uso da TARV altamente 
ativa proporcionou consideráveis benefícios às PVHIV, como o prolongamento de 
sobrevida, melhoria da qualidade de vida, diminuição de episódios mórbidos e do 
número e frequência de internações.

Em relação ao estado nutricional, 45,5% dos participantes foram classificados 
com excesso de peso e apenas 7,6% estavam abaixo do peso (Tabela 3).

IMC
Total

n (%)

DPM
Negativo

n (%)

Positivo

n (%)
Eutrofia 136 (46,9) 94 (48,2) 42 (44,2)

Baixo peso 22 (7,6) 11 (5,6) 11 (11,6)

IMC
Total

n (%)

DPM
Negativo

n (%)

Positivo

n (%)
Sobrepeso 90 (31,0) 62 (31,8) 28 (29,5)
Obesidade 42 (14,5) 28 (14,4) 14 (14,7)

Tabela 3 - Estado nutricional relacionado aos distúrbios psíquicos menores de pessoas vivendo 
com HIV atendidas no Serviço de Assistência Especializada em AIDS. Santos/SP, 2016.

De acordo com o relatório do Ministério da Saúde, o estado nutricional das PVHIV 
vem se modificando; o baixo peso, que era amplamente encontrado, vem cedendo 
espaço ao sobrepeso e à obesidade (BRASIL, 2006), assim como o verificado no 
presente estudo. Esses dados também foram corroborados no estudo de Gomes e 
Lourival (2016), em que 63,7% dos pesquisados foram classificados com excesso de 
peso, sendo 45,5% com sobrepeso e 18,2% com obesidade. 

Ao comparar o estado nutricional dos pesquisados com a população em geral, 
verifica-se que as PVHIV estão acompanhando a tendência brasileira de aumento do 
peso. Dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF (BRASIL, 2010), realizada 
entre 2008 e 2009, apontaram prevalência de 49% de excesso de peso em adultos 
brasileiros, destes, 14,8% foram classificados com obesidade.

De acordo coma autopercepção dos pesquisados houve um aumento de peso 
tanto após o diagnóstico do HIV, como no ano anterior a realização da presente 
pesquisa (Tabela 4).
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Mudança de peso
Total

n (%)

DPM
Negativo

n (%)

Positivo

n (%)
Após o diagnóstico do HIV
Não mudou 239 (81,6) 168 (86,1) 71 (72,5)
Diminuiu 39 (13,1) 21 (10,8) 18 (18,4)
Aumentou 15 (5,1) 6 (3,1) 9 (9,2)
Ano anterior a pesquisa
Não mudou 159 (54,8) 116 (59,5) 43 (43,9)
Diminuiu 87 (29,7) 47 (24,1) 40 (40,8)
Aumentou 47 (16,4) 32 (16,4) 15 (15,3)

Tabela 4 - Autopercepção da mudança de peso após o diagnóstico do HIV e no ano anterior à 
realização da pesquisa relacionada aos distúrbios psíquicos menores de pessoas vivendo com 

HIV atendidas no Serviço de Assistência Especializada em AIDS. Santos/SP, 2016.

De acordo com Gomes e Lourival (2016), a perda de peso nas PVHIV era comum, 
principalmente pelas infecções oportunistas adquiridas. Porém com o surgimento e o 
uso adequado da TARV, essa população vem mudando seus hábitos alimentares e 
assim influenciando na mudança de peso, conforme apresentado nesta pesquisa. 

Em relação a prevalência do DPM, 1/3 dos participantes foram classificados 
como positivos (Figura 1). 

Figura 1 -  Prevalência de distúrbios psíquicos menores de pessoas vivendo com HIV atendidas 
no Serviço de Assistência Especializada em AIDS. Santos/SP, 2016.

Ao comparar a prevalência dos DPM dos participantes da presente pesquisa, 
com outros estudos, pode-se afirmar que tal prevalência é elevada, embora não tenha 
sido encontrado na literatura estudos que avaliassem os DPM em PVHIV. Em estudo 
realizado na cidade de São Paulo com pessoas acima de 18 anos, Andrade et al. 
(2002) encontraram uma prevalência de 22,2% de transtornos mentais. Em estudo 
realizado com motoristas de caminhão, também em São Paulo, a prevalência de DPM 
foi de 6,1% (ULHOA et al., 2010). Já no estudo de Citero (1999), com pacientes com 
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câncer de mama atendidos em ambulatório psiquiátrico, ou seja, com uma doença 
crônica assim como do presente estudo, a prevalência de transtornos depressivos foi 
de 31%. Ressalta-se que a maior suscetibilidade ao desenvolvimento de distúrbios 
emocionais em PVHIV não está exclusivamente relacionada à sua condição física 
de saúde, mas também ao estresse psicossocial ao qual estão submetidas (BRASIL, 
2015). Em PVHIV, o diagnóstico é ainda mais difícil porque seus indicadores podem ser 
confundidos com sintomas físicos da infecção e efeitos adversos da TARV (BRASIL, 
2015).

Foi verificada uma correlação negativa entre o IMC e os DPM, em que quanto 
maior o índice de massa corporal, menor o escore dos distúrbios psíquicos menores 
(Figura 2). 

Figura 2 - Teste de correlação entre o índice de massa corporal e os distúrbios psíquicos 
menores de pessoas vivendo com HIV atendidas no Serviço de Assistência Especializada em 

AIDS. Santos/SP, 2016.

Uma das possíveis justificativas para a correlação inversa entre o índice de 
massa corporal e os distúrbios psíquicos menores, observada no presente estudo, é 
apresentada por Oliveira e Silva (2014). Segundo os autores, ao mesmo tempo em 
que o excesso de peso promove sofrimento, o ato de comer atua como tranquilizador 
e minimiza os sentimentos de ansiedade e angústia. Ferreira (2012) coloca que as 
PVHIV, por se sentirem excluídas da sociedade, procuram algo que traga um bem-
estar e conforto. Nesse sentido, pode-se hipotetizar que o alimento seja utilizado como 
um alívio emocional.

Rocha e Costa (2012) colocam que a compulsão representa uma alteração 
de personalidade relativa ao comportamento alimentar, sugestiva de instabilidade 
emocional. Sentimentos inespecíficos de tensão atuam como ativadores da compulsão 
alimentar e indivíduos com esse padrão alimentar apresentam mais frequentemente 
sentimentos de preocupação somática e prejuízo nas relações interpessoais (PEREZ 
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e ROMANO, 2004). Ressalta-se que não foi encontrado na literatura nenhum estudo 
semelhante a esse, evidenciando assim, a necessidade de novos estudos sobre esse 
tema para melhor compreensão desse fenômeno entre pessoas vivendo com HIV.

Em estudo de revisão sobre a relação entre obesidade e distúrbios emocionais 
em adultos, Corrêa, Souza e Rahim (2018) observaram sentimentos semelhantes aos 
referidos por PVHIV no relato de indivíduos obesos. Neste aspecto, o excesso de peso 
parece ser capaz de desencadear sintomas depressivos assim como o HIV. 

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que um maior índice de massa corporal está correlacionado a um 
menor número de distúrbios psíquicos menores. Uma das possíveis justificativas para 
este achado reside na compulsão alimentar, uma alteração comportamental na qual 
o ato de comer tem como objetivo a redução do estresse psicossocial. Sentimentos 
negativos parecem desestimular a busca ativa por um estilo de vida mais saudável. 
Nesse contexto, as elevadas prevalências de excesso de peso e de distúrbios 
emocionais evidenciam a importância da atenção à saúde mental de PVHIV nos 
serviços de assistência especializada. Sugere-se a realização de intervenções não 
farmacológicas de caráter preventivo, pois além do baixo custo requerido, essas têm 
se mostrado muito eficientes na promoção da qualidade de vida de PVHIV. 
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